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SÃO PAULO — A solução par a o 
problema  da dívida pública não preci- 

íá ficar estimulando a criatividade de 
economistas e quebrar a cabeça dos 

ssessores de presidenciáveis. Ao -invés 
e optar por complicados estratagemas, 
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lepreferível apelar para a velha e infalível 
Jeceita da simplicidade. "O problema se-
+~ á resolvido, basicamente, se o novo go-

vem° colocar publicamente, assim que 
',tomar posse, que toda a dívida interna 
será honrada", receita o ex-ministro Má-

"rio Henrique Simonsen. Apenas essa de-
,-Claraç,ão explícita patrocinará uma atn-
''Pliação natural dos prazos de rolagern 

dos títulos do governo, hoje totalmente 
concentrados no dia-a-dia. 

Essa mensagem tranquilizadora doi 
transmitida por Simonsen em café da 
manhã. fechado que reuniu vinte presi-
dentoS de empresas de grande porte de 
diverSos setores da economia, em São 
Paulo. Ele chegou de Nova Iorque na 
quinta-feira à noite, depois de 11 horas 
de atraso no aeroporto John Kennedy, 
e lego na manhã do dia seguinte' já 
-estava debatendo suas idéias. Nessa mes-
ma noite de senta-feira, Simonsen viaja-
ria para a Espanha, onde participaria de 
um debate patrocinado pela Universida-
de de Tel Aviv. 

O ex-ministro afirmou que o grande 
problema da dívida pública é localizar 
exatamente qual o volume representa- 

do pelo caixa das empresas que está 	no não teria mais credibilidade para con- 
protegido pela indexação diária e quanto 	tinuar se firmando. 
signifiea de recursos depositados com 	Simonsen" acredita que a inflação es- 
objetivo de poupança de médio prazo. A tá controlada até dezembro. Como pre- 
política monetária do Banco Central, 	visões, ele adiantouque a raxades- dentro desse contekto, garantiria zerar2s 	se inés será de 37%, para Chegar em aplicações das' instituições. participantes 	novembro em 44% e feçhar ano com do mercado. Dessa forma se criaria cre- 4". dibilidade para se alongar naturalmente 	5%, "Não haverá explosão Em um  engradados,os:prazos de financiamento. "Vai haver dos momentos mais engradados,  
uma solução natural." 	 sén respondeu que o dilema brasileiro, na 

Calote — "Um calote ou se dá 	verdade, é optar entre seguir os exemplOs 
náo se dá, não existe a possibilidade de dos filmes /tumba 1, Pambò 2.e Rambo 3, 

calote". lenbrou. Na sua opinião, 	ou seja, não há outra diernativa alem de 
se houver um parcial, haverá uma corri- 	adotar um severo plano 'económico de 
da de aplicadci,taS para tirar os recursos contenção das despesas com forterjúSte 
do open, defla»diVo processo de hipe- 	fiscal. 
rinflação. E urritealote purd,esirnples não 	"E se o senhor fosse diretor finan- 
teria sentido enfacontecei7 —  is o govér- cerro de uma empresa, o que faria?" 

perguntou um dos empresários presen-
tes. "Rezava" , resumiu com humor, 
Simonsen. "De minha parte estou tor-
cendo para que o plano econômico-ar-
gentino dê certo, pois teremos um óti-
mo fluido para começarmos o trabalho 
no Brasil". Depois de outra pergunta, 
Simonsed afirmou que não utiliza ne-
nhuma consultoria política especializa-
da. "Minha ,assessoria política é a minha 
empregada, uma senhora negra de 63 
anos, ou seja, nossa sensibilidade nessa 
área deVeser o povo". Na verdade, ele 
acredita ettie o Brasil viverá necessaria-
mente por títná 'fase d'e populismo com-
petente. 

Ele sugere ao novo governante, ado-
tar o , exemplo do presidente eleito da 

Venezuela, Carlos Andres Peres, que 
descreve como um populista nato. 
ve-se dosar a curva de populismo. Pode-
se adotar medidas duras no começo Pira 
ganhar popularidade no final. O que'-
mo é o populismo incompetente. Pára se 
consertar, deveremos passar necessaria-
mente por 	 rilS uma recessão. Se o B i1 
crescer muito, teremos que passar r 
uma racionamento em 1992". No f,' t 
externo, segundo ele, o Brasil está...riais 

já se conscientizou que não irá receber 

tranquilo. ,,,,::4 

reservas, se estruturando para.eano-

a sua dívida, .0 Plano Brady é um fato 
político novo e os bancos já realizaram 

"O sistema bancário internacioaal 

vos tempos." 
.,. :;,...I. 


